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    Feche a porta, esqueça o barulho




    Feche os olhos, tome ar: é hora do mergulho




    Humberto Gessinger
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    UMA INTRODUÇÃO PELO AUTOR




    Uma introdução em um romance? Sim, é certo que preciso contextualizar um pouco o leitor, pois não é só a introdução que torna esta obra um pouco diferente das produções romancistas. Ela possui alguns toques sutis que podem causar estranheza, como a presença de referências bibliográficas; mas, tudo faz parte do contexto que vou deixar mais explicado nesta introdução.




    Pois bem, introduzo, em primeira pessoa, a obra do querido eu-lírico do autor de 21 anos e, de início, afirmo que o leitor não deverá encontrar aqui um livro técnico ou meramente uma ficção. É, pois, uma mistura de literatura e ciência; mais do que isso, de conceito e – do que Schopenhauer chamaria – intuição; mas, já a princípio, advirto: nesta obra, não se prenda aos conceitos.




    Alguns dirão ser uma espécie de autoanálise, em forma de romance; contudo, tentei criar um eu independente, usando as experiências como inspiração, e muitos fatos criados. A hipérbole dos próprios sentimentos é uma ótima didática para a criação de personagens, dramas e histórias. É como Schopenhauer disse “muitos espíritos só encontram plena satisfação naquilo que foi conhecido por intuição. Eles, assim, procuram o fundamento e a consequência de ser no espaço, isto é, expostos intuitivamente” 1, portanto, mais do que ficção ou ciência, este livro é uma história que decorre do sentir empiricamente (o que Schopenhauer chama de conhecimento intuitivo).




    Muitas vezes, o conhecimento in abstrato atrapalha a construção, é preciso se deixar sentir, ter conhecimento empírico, fugir dos conceitos. De novo, trago o filósofo, pois o conhecimento intuitivo teve de conduzir imediatamente a atividade da escrita: se esta tivesse sido intermediada pelo apego aos conceitos, a coisa teria se tornado incerta, porque a atenção seria dividida e confundiria o autor. Portanto, esta obra consubstancia a intuição de um romancista, que traz na história uma despreocupação com as sentenças, e uma preocupação com a arte. “Caso o cantor ou o virtuose realize o seu recital por reflexão, este permanece morto”2. O conceito sempre é infrutífero na arte. Assim, esta obra nasceu da intuição, e não da reflexão. É um romance. Uma história, em que pese ser aliada da psicanálise, filosofia, e de inspirar brocardos e explicações mais científicas.




    Vamos a suas particularidades: trata-se de um daqueles projetos conclusos e imexidos, consubstanciei-o em 2015. Desde então, passei a abandoná-lo, como aqueles vinhos (de safra duvidosa) que se deixa na adega sob certas condições. O livro em si não mudou, nem a procedência da safra, mas o sentimento que o circunda talvez tenha maturado ao longo desses mais de cinco anos. É esse amadurecimento da ideia ou, principalmente, da coragem (que a sucedeu) que talvez seja a explicação para o tirar da jazida e, apesar do tempo, publicá-lo. Também é essa dúvida que faz existir esta introdução. Este é, pois, meu desconhecido fruto engarrafado, fechado, e enclausurado por anos, o qual corajosamente ofereço aos leitores, para a degustação. Após relê-lo acrescentei e suprimi alguns parágrafos, mas nada que mudasse o seu duvidoso paladar.




    É verdade, também, que não lhe mexi, por respeito ao garoto de ٢١ que o escreveu. Não é certo mexer no seu trabalho nem desconsiderar esse autor pretérito – que escreveu começo, meio e fim, sob a criação de um eu-lírico – não seria certo que um autor do futuro revisse sua obra. Seria desrespeitoso. Em nome da arte, não achei pertinente, embora talvez este do presente seja mais criterioso, técnico ou talvez tenha melhor escrita.




    Nesse contexto, em meio à ciência, filosofia e intuição, procurei, aos 21, positivar a história de um narrador que, no ápice de sua melancolia, resolveu conceber um melhor amigo, que o aconselha e conversa. Com sábios conselhos, reflexões e, principalmente, metáforas, eles vivem a angústia de existir num bairro cheio de personagens desconhecidas e que, ao longo do romance, vão se mostrando quem são. O bairro nada mais é que a introspecção, metaforizada; e as personagens: sentimentos e personalidades. Melancolia, filosofia e sentimentos exagerados são características das personagens e da história.




    A estrutura do romance aspira, além das figuras de linguagem, ao incomum objetivo de dar trilha sonora ao livro (com capítulos em que as partes ouvem certas músicas). Assim, busquei dar um ar romancista a um assunto que, na maioria das vezes, é somente abordado de forma técnica in abstrato.




    A trama central se dá quando o melhor amigo questiona qual seria o desejo desse eu. Portanto, todas as estruturas de todos os capítulos e diálogos buscam formar bases e argumentos para que seja possível responder o questionamento.




    Assim, mergulhar em ‘Meu amigo Óbulo’ é entrar numa complexa e difícil aventura, cheia de metáforas, entrelinhas e substratos da mente. Com embates filosóficos e até mesmo conceituais. Para leitores atentos e dispostos, é garantido um imenso e denso mapa, mental e filosófico, que consubstanciou norte para um narrador em melancolia. E que talvez consubstancie, também, orientação para aqueles leitores apaixonados.
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    I. O NASCIMENTO E PRIMEIRAS PALAVRAS




    Um número, sem importância, de um mês e ano que não entram no mérito para medirem o tempo em que meu melhor amigo nasceu. Um número, mês e ano que não descrevem da forma que deveriam o nascimento dele, isso precisa de um capítulo inteiro. Mas bem, foi nesse dia que ele nasceu, um parto difícil, confuso, uma mistura de dor, alívio e bem-querer. Esse profundo amigo me olhou, engatinhou em palavras e escreveu:




    – Acalme-se!




    Não fora nenhum grande texto, eivado de complexidades, mais complicações e mais uma massa de palavras descritivas que tentam explicar um conselho; foi um simples, reflexivo, gigante e imperativo verbo acalmar. Um bom amigo, com poucas palavras. Batizei-o de Óbulo.




    Óbulo recém nascia e já sabia o desafio que teria pela frente por me ter como amigo. Ele sabia o quão complicado fora o parto, ele sabia que ter consequentemente nascido implicava em complicadas e numerosas causas por trás de tal feito. Óbulo foi talvez cozinhado, e não gestado, cozinhado na ebulição por alguns meses ou anos atrás, que incertamente datam o início de sua fecundação e gestação. E é claro que os últimos dessa foram essenciais.




    Esses recentes meses foram repletos de glória e insatisfação, medo, ceticismo, desentusiasmo (falta de espírito), pois o eco da vitória e da glória é tão assolador, impactante e assustador como o escuro. É incrível como um eco pode trazer um sentimento ruim, visto que é por meio dele que se analisa uma voz já propagada, algo irrevogável que até então estava intocado, é consoante se ouve a própria voz no gravador: constrangedor.




    A semana precedente foi marcada por questionamentos, pelo da morte, e pelo do tempo circular, morte em muitos sentidos, tempo em muitas perspectivas...




    Foi definitivamente uma semana póstuma, não em sentidos físicos, mas em formas transcendentes, foi marcada, não pelos sete dias que delimitam uma semana, mas pela eternidade circular que se podem vincular. Quanto mais pensava na vida – não na vida como algo à frente, mas na vida já passada, na vida vivida – mais eu concluía não saber nada, quanto mais eu olhava e analisava minhas glórias e vitórias, mais eu pensava não merecer. Óbulo mesmo em gestação, já sabia, dentro dessa liquidez fervente, que eu não me acreditava destacar tanto das outras pessoas, Óbulo nasceu da minha semanal conclusão: eu sabia que era insipiente.




    Nesse contexto, após a ordem ícone de Óbulo, acalmei-me, respirei fundo, enxuguei um pouco as lágrimas, resolvi transformá-las em palavras. Disse ao meu mais novo melhor amigo:




    – Eu sei que sou burro, Óbulo...




    E ele prontamente – como um inocente recém-nascido possuidor de toda a transcendência de quem recém chegou, mas que transcendeu de outros lugares – respondeu:




    – É preferível saber que é burro, a não saber nada...




    Óbulo notava que eu queria dormir, que eu sentia a necessidade fraternal de doutriná-lo em palavras, de ensiná-lo a andar, a conversar, tagarelar, contudo necessitava dormir. Ele olhou-me com seus profundos e introspectivos olhos e completou as reticências fraternalmente:




    – Durma tranquilo, escreva amanhã, empenhar ideias em sonhos é melhor do que em livros, enquanto os livros são eternos para a realidade, os sonhos são eternos para a alma.




    Como da outra vez, ele sanou minha angústia. Concordei e dormi.


  




  

    II. SUPOSTO DÉJÀ VU




    Talvez eu já tivesse visto Óbulo em outros mundos, talvez num estranho sonho que me fez cuspir uma poesia de sonhos interrompidos, disfarçado talvez estivesse. De óculos, os malditos óculos...




    Tudo começou ao terminar do dia e da consciência, acordado estava, eu, em meu foro interno, pessoas repetidas, iguais, passavam constantemente, subindo uma escadaria larga, em formato cônico, consoante as que nos sobem às catedrais, tudo era muito clara e calorosamente amarelo, e as pessoas subiam; quando bem olho, vejo alguém diferente. De óculos escuros.




    Óculos podem tanto assistir a visão, prolongar olhares, aperfeiçoar, como também podem mascarar, servir para desviar visões, posicionar-se de um lado, mas encarar outro. Óculos podem embelezar, deixar olhos inexpressivos com bonitas feições, podem maquiar, impressionar e surpreender. Todavia, como toda ferramenta, destacam-se do mundo natural, ao retirá-los, o impacto é, positivamente ou negativamente, forte.




    Pois bem, aquela pessoa destacava-se por seus óculos, possuía cabelos curtos, uma feição mecânica, parecia mais uma máquina, um clone, de todo modo não era um ser com alma. Eu, como consciente dono daquele sonho e daquela estrutura, fui abordá-lo. Ao tocá-lo, escadaria acima, ele virou-se, olhou para baixo e tocou-me o ombro. E eu tremi. E não parei mais de tremer. Tentei acordar, desesperei-me, rezei... E acordei, talvez, em convulsão.




    Seria ele? Óbulo? Não sei... Aquele território definitivamente não parecia ser meu, um mundo que não controlava, o ser de óculos escuros não me conseguiu controlar, não obstante me neutralizou. Creio não ser Óbulo por isso, porque, por mais que meu amigo pertença a esse mundo desconhecido, subconsciente e introspectivo, ele jamais me neutralizaria. Óbulo é um adjunto, não alguém que queira comandar. É um consultor. Será? Pois bem, por ora, acreditarei não ser ele.


  




  

    III. O PENSAMENTO




    Os dias atuais implicam em pesaroso contexto. Fui recentemente operado, mais precisamente há dez dias. Como todo pós-operatório, preciso de repouso, o médico cruelmente disse-me necessitar de 30 dias. Estou há dez em leito, o ócio me corrói, bem como o sentimento de responsabilidade e de inutilidade. Abandonei estudos, emprego, amor, entreguei-me ao nada. Mas agora Óbulo está aqui, pronto para conversar ou engatinhar um diálogo.




    Acordei e fui despertar meu melhor amigo em seu dormitório, só quem tem amigos sabe o quão difícil é fazê-lo. Óbulo, então, preguiçoso, esfregando os olhos como quem acordou infortunado, fez a pergunta mais profunda e impactante que tenho a certeza de que, naquele momento, ele poderia pronunciar:




    – O que tu queres?




    Silenciei. Não por constrangimento, mas silenciei para pensar. Pensei um capítulo inteiro. O que seria querer? Ou pior: o que seria o meu querer? Seria um simples satisfazer dos objetivos? Não... As minhas glórias passadas podem responder perfeitamente que não... Queria viver? Não sei. A última semana, póstuma, atemporal, com pensamentos escuros, desprezos, insatisfações, desentusiasmos, a última semana, com certeza, responderia que não. Mas Óbulo nasceu, como poderia responder com a morte, quem possuía uma vida inteira pela frente? Quem tanto sofreu para nascer (?)... De certo modo eu queria viver. Todavia queria viver bem. Como, então, se vive bem?




    Eu não poderia responder com tantas perguntas ao questionar de Óbulo, ele iria me achar um chato; eu precisava, ainda, demonstrar para ele que um diálogo era feito de perguntas e respostas, e não apenas perguntas... Respondia, então, essas perguntas sozinho. Imagine só, se no meu mais angustiante necessitar, eu perguntasse ao meu melhor amigo, precisando de sua sabedoria, e ele me respondesse com outra pergunta? Não... Definitivamente, não poderia doutriná-lo assim.




    Pensei para me responder. Eu concluíra ser burro, será que me consigo responder? Pensei no que a vida pode ser, nos gostos, nos desgostos... Encontrei apenas metamorfoses constantes, o que hoje eu amo, ontem eu odiava. Era preciso pensar menos concretamente, pensar nos abstratos sentimentos e a iluminação veio: felicidade! Vive-se bem, quem vive feliz!


  




  

    IV. BONS PLANOS




    A euforia era notável, consoante se é inquirido em uma longa questão de matemática ou em um tema de redação cujas respostas já se sabe, a euforia era notável para responder o que eu pensava saber. Enchi os pulmões e respondi a Óbulo:




    – Quero viver feliz! - e ainda completei:




    – Tenho, num mundo capitalista, um bom poder aquisitivo, tenho uma boa montaria, passei em provas, tenho alguém que me ame, estou a um passo de publicar meu álbum; tive momentos de glória e, agora, quando posso fazer usufrutos, não me sinto feliz, tenho tudo para me sentir e não me toco; Óbulo, quero viver feliz!




    Meu querido amigo, calmamente, ouviu e, poeticamente, pensou e respondeu:




    – Não busques e planejes tanto as coisas, deixa rolar um pouco...




    Ele sabia o que falava, pois sabia o quanto eu estava perdido e enrolado.




    Encontrava-me no chão, havia, na noite passada, acabado um amor, meus estudos estavam indo de mal a pior, eu acreditava na perda do emprego, afinal, estou operado, convalescendo em uma cama. Ele sabia definitivamente que eu não acreditava tanto que tinha tudo para ser feliz. Seu conselho veio como uma brisa doce: acalmou e adoçou um pouco tudo aquilo que me amargurava. Deixar rolar...




    Resolvi complicar um pouco a mente de Óbulo e perguntei:




    – Por quê?




    Ele, demonstrando uma calma e paz de espírito invejáveis, pôs a mão em meu ombro e explicou:




    – Meu nobre amigo, tu não deves tentar empurrar o tempo e as engrenagens. É consoante um veículo, tu podes até construir e aperfeiçoar essa máquina, mas no final das contas, é o tempo que lhe empurra, não arrastes o carro, deixa com que ele o tire da inércia; poupa esforços, deixa os motores que tu construístes te levarem um pouco.




    Óbulo era irrealmente o melhor amigo perfeito, falava tudo que eu precisava e gostaria de ouvir.




    Era hora, então, de demonstrar minha lealdade a ele:




    – Caro amigo, eis que proponho planos a ti e a nós; vou tentar a cada dia agir sem estar sempre poupando meu veículo, empurrando o tempo, evitando gastar as engrenagens, pararei com isso; vou ao começo de todo dia abrir o capô, conferir os motores, fechá-lo e deixá-lo guiar-me, sem objetivar tanto os milimétricos caminhos, vou deixar o tempo variar um pouco dentro da estrada... Às vezes, subir pelos tachões pode ser normal. Irei deixar o dia seguir, o sol nascer e pôr-se, contudo, ao anoitecer, peço que o amigo compactue comigo para conversarmos, discutirmos sobre as mais variadas circunstâncias daquele dia ou período. Aceitas?




    Meu amigo apenas balançou a cabeça positivamente, com um impetuoso “sim”, calmo, firme e sereno.




    Ao final daquele nosso primeiro dia, fui falar com Óbulo, e disse-lhe sinceramente:




    – Não sei muito o que dizer, caro amigo, creio que o dia passou.




    Ele olhou-me seriamente e disse com orgulho:




    – Nada poderia ser mais bem dito do que isto: o dia finalmente passou, amigo, e não foste tu quem passaste por mais um dia...




    Acho que eu começava a sair um pouco do grau de inferioridade e começava a mostrar algum valor ao melhor dos amigos. Dia bom. Bons planos.


  




  

    V. DEMOCRACIA




    O trato de ontem mexeu um tanto comigo, não por sua objetividade artística de checar motores e deixar a vida fazer-me viver, contudo, devido à sua subjetividade. É difícil para mim, pelo menos neste eufórico início, conversar com Óbulo somente aos finais dos dias. Deixar as coisas rolarem... Deixar a vida acontecer... E o pior: agir! Afinal é para eu ser o protagonista nesta vívida história... Eu possuo tantas dúvidas... Não é porque resisti ao pôr do sol que consegui saná-las... Creio que este será o capítulo das reticências. Dos pensamentos jogados ao papel, dos curtos circuitos sinápticos... Não me senti e não me sinto inteiro sem a bengala das perguntas.
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